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CENÁRIO

DE 12 a 16/08/2013

1. Data: 12/08/13
Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Silvana Carvalho Silva

Número do Contato: (97) 3471-1884
Função/Profissão: Estudante
Município/Estado: São Gabriel da Cachoeira/AM
Depoimento:

“Espero que os médicos enviados e contemplados a trabalhar nesses municípios realmente trabalhem dentro da ética e profissionalismo, porque em São Gabriel da Cachoeira o atendimento é diferenciado entre brancos e indígenas. Os brancos são sempre priorizados, mas o povo indígena não. Eles têm que trabalhar dentro disso, porque estão aqui para atender de modo geral, com dignidade. Eu sou uma vítima disso. Quando estou na emergência, chegam pessoas que são dependentes de militares e passam na frente das outras, mas quem precisa de um atendimento imediato fica para trás. Acho que isso é uma injustiça muito grande. Isso não pode acontecer. Eles são pagos com o nome de povo indígena, mas não estão valorizando nem os tratando bem, principalmente no Amazonas. Moro na área militar e o atendimento é feito por médicos militares em convênio com o estado e o município. No DSEI o atendimento é direcionado para o povo indígena e eles fazem o máximo possível para atendê-los. A discriminação acontece aqui na sede, no Hospital de Guarnição, que possui convênio do Exército com o estado.”
2. Data: 13/08/13
Entidade: Pousada Lua Cheia
Parceiro: Maria Aparecida Perez Gigliotti

Número do Contato: (82) 3260-1622
Função/Profissão: Empresária
Município/Estado: Marechal Deodoro/AL

Depoimento:

Eu tenho um ‘mundo’ de funcionários’ e, ontem mesmo, o filhinho de uma delas estava com o ouvido estourado, mas não conseguia um médico. Quando conseguiu, não havia um remédio no posto, sendo que é lei que a primeira medicação seja obrigatória na unidade de atendimento. Não deram nem uma Dipirona para o moleque, porque nem isso tem. Então, isso é balela do Governo Federal. Você me perdoa, você não tem nada com isso, mas  sou uma pessoa extremamente politizada e o Governo Federal não venha falar uma besteira dessas, porque não só precisamos de médicos, precisamos de atendimento, de remédios, de saúde. Hoje mesmo de manhã fui dar aula.  Sou doutora em Direito Processual Civil. Estava dando aula e apareceu na TV uma menina de 16 anos dando à luz na rua, porque as maternidades não podiam recebê-la, porque não tinham condições. Portanto,  isso é balela do Governo Federal, que é um  grandessíssimo ‘FDP’, que só rouba, rouba, só faz falcatruas e o coitado do povo brasileiro, - graças a Deus  não preciso -, graças a Deus tenho condições de pagar, mas  lido com muitos funcionários que precisam mesmo. Tive uma funcionária que ficou com um bebê morto na barriga por sete dias e não conseguia tirá-lo Então, isso do Governo Federal, infelizmente, é uma balela, meu amor. Lamentavelmente é isso o que tenho para dizer  a você. Não quero receber nada desse Governo, pelo contrário. Acho que esse é um recado bastante contundente. Tenho exemplos dentro da minha casa, entendeu? Por isso,  acho que esse é o recado: precisamos é de vergonha na cara desses governantes. É isso o que  precisamos, porque a população  paga impostos  altíssimos.  Assim, seria bom para atender a população carente. Não me incomodaria de pagar, não,  não preciso, mas  trabalho com gente que precisa. Então, esse Governo Federal, Estadual, Municipal, ou seja, o governo brasileiro tem que tomar vergonha na cara. Infelizmente, ele é o pior de todos. Desculpa fazer você escutar isso [...], mas disponha essa ligação para Dilma ouvir, para o seu Antônio Vilela ouvir, para a corja de políticos ouvirem, por favor.” 
3. Data: 13/08/13

Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Maria da Conceição Silva
Função/Profissão: Autônoma
Município/Estado: São Luís/ MA
Depoimento:

“Conheço de perto a realidade do Maranhão, realidade que poucos conhecem. Conheci pessoas que, com 50 anos de idade, nunca tinham realizado uma consulta sequer.  Essas pessoas não conheciam nem a sede do município onde moravam. Conheci essas pessoas por intermédio  de uma ação social, organizada por um amigo meu, que é advogado, e reuniu vários advogados e médicos e se propuseram a ir para o interior. Fomos para o município de Turiaçu, que fica muito distante aqui da capital. O lugar onde fomos lá se chama Colônia Amélia. Nessa comunidade conheci pessoas com 50 anos, que nunca passaram por uma consulta médica. Por isso, gostaria de saber como o Governo Federal vai fazer para levar médicos para esses lugares mais distantes? Acho que essa divisão de médicos deveria ser feita por regional, porque nos municípios existem postos de saúde com médicos, mas dentro dos povoados não, as pessoas não têm acesso à saúde. Deveriam colocar um médico para atender 10 povoados onde não existe médico algum. Assim daria certo. Existem pessoas que moram muito distantes da sede dos municípios, de forma que para eles virem à cidade precisam vir de pau de arara, porque não tem ônibus ou vans. Tenho muitas imagens que dão dó, que filmamos quando fomos lá, pois fazemos esse trabalho desde 2004. Já hospedei na minha casa muita gente que precisava de ajuda, porque a gente encontrava casos sérios, precisávamos fazer alguma coisa, porque se não a pessoa morreria. Conheci uma criança que tinha duas carreiras de dentes  na arcada dentária inferior e superior. Isso aconteceu, porque ela morava nesse povoado e os dentes foram amolecendo e os pais não os extraíram. Assim, os demais dentes foram nascendo juntos e ficou a coisa mais feia que se possa imaginar. Isso acontece, porque lá não existe assistência médica e odontológica. O Ministério da Saúde deveria criar um projeto para levar médicos para esses lugares mais distantes. Existem pessoas idosas que não conseguem mais pegar esses paus de arara para irem à cidade. É triste a realidade dessas pessoas! Na época em que fomos lá conseguimos algumas benfeitorias para o povoado, como casas, poços para o abastecimento d’ água, além de  um projeto de uma olaria. Com muita luta e dificuldades conseguimos levar melhorias para a população, mas eles continuam sem assistência médica. Porém, além desse povoado existem muitos outros que precisam de atenção e ajuda. Em 2004, aconteceu um caso aqui no Maranhão de raiva humana, no povoado Antônio Dino. Acompanhei esse episódio de perto.  A doença era transmitida por morcegos-vampiros. Nesse povoado não tinha nem energia elétrica, nem água encanada, de forma que as casas eram de taipa, bem humildes. Quando as pessoas dormiam os morcegos as mordiam e transmitiam a doença. Nessa época morreram muitas pessoas. Esse caso teve repercussão nacional e internacional e, muitas pessoas morreram na época, até que levaram a vacina. Nós fomos a uma casa lá, onde o pai relatou que viu o morcego atacando filho dele e ele tentava tirar e impedir o animal de mordê-lo. Isso aí é o Maranhão. Esses lugares mais afastados necessitam de mais atenção da saúde, para que não aconteçam esses casos lamentáveis. Na mídia ‘aparece tudo bem’, mas na realidade não está nada bem, é triste. Agora que serão contratados esses médicos, poderiam colocar um médico para atender a vários povoados. Assim, marcariam consultas e, naquele dia específico, o médico realizaria tais consultas. Começamos esse trabalho como um grupo de amigos, todos voluntários, inclusive os médicos; depois criamos o Instituto Vitor Souza, porque sempre precisávamos de medicamentos e, assim, era mais fácil conseguir ajudar as pessoas. Muitas crianças ainda morrem no Maranhão por causa de verminoses e micoses. Gostaria que esses médicos viessem, não para as capitais, mas sim, para esses povoados, para atender essas pessoas que realmente precisam, porém, não têm acesso à saúde. Hoje os hospitais daqui são lotados de pessoas que vêm do interior, porque na maioria dos municípios só tem uma ambulância que vem e os ‘jogam’ aqui.”
Rádio
4. Data: 12/08/13
Entidade: Rádio Comunitária Coremas
Parceiro: Meury Feitosa
Função/Profissão: Locutora
Município/Estado: Coremas/PB

Depoimento:

Minha sugestão, lógico que não depende de mim, mas que sejam contratas pessoas realmente do Brasil, porque acredito que aqui existam pessoas muito capacitadas. Isso não quer dizer que não possa dar oportunidade a outras pessoas, mas ao invés de investir em pessoas que vêm de fora, poderiam fazê-lo aqui mesmo no Brasil, trazendo melhorias para pessoas e cidades carentes como a minha onde, muitas das vezes, faltam médicos nos hospitais. Tudo isso é um plano passado pelo prefeito, pelo governador, mas acima de todos eles existe o Governo Federal, que tem de passar também, como hospitais.  Eu mesmo tive um caso recentemente no qual minha avó faleceu. Assim, vou não vou dizer que foi o motivo, mas a necessidade que precisa existir em um hospital, tipo aquele aparelhinho de medir a glicemia e a diabete que estava com defeito e não tinha outro para substituí-lo. Então, faltando recursos para os hospitais, um simples  aparelhinho daquele para medir a diabete, para então receitar a medicação, não tinha. Eu mesmo achei um absurdo, porque aqueles aparelhos deveriam até ter de reserva para um caso desses de quando precisar, além de um técnico ainda para poder medir a glicemia e, só depois, passar o medicamento. Muitas coisas faltam – e são coisas tão pequenas -, são detalhes tão pequenos que deveriam ser reparados que, por serem pequenas, as pessoas não prestam muita atenção, sendo que deveriam olhar com mais carinho. Sabe-se que têm pessoas que estão necessitando daquilo. Acho que o Ministério da Saúde deveria cuidar dessas questões e trazer mais recursos para hospitais. Outro dia vi uma reportagem na qual mostrava alguém tirando máquinas de um hospital para outros hospitais; então, é uma pena que isso aconteça. A gente sabe que existe o dinheiro, têm as verbas para isso, mas tirar a máquina daquele hospital para outro [...] E o pessoal que está naquela comunidade de onde foram retiradas as máquinas não vão precisar delas? Ao invés de investir em pessoas de fora, que fosse investido, que valorizasse mais o trabalho do pessoal do Brasil, investisse mais nos médicos dos brasileiros. Assim, acredito que sejam médicos capacitados e investissem mais em recursos, porque está na cara que eles não vão conseguir trabalhar bem. Precisam-se de reparos. Os médicos podem ser competentes, mas se eu não tiver os materiais para que eu possa colocar minha profissão na medida em como aprendi, não tem como. Por exemplo, sou professora, pretendo começar um trabalho dentro da sala de aula, mas se a escola não disponibiliza de cartolina, não disponibiliza de livros, não disponibiliza de dicionário, não disponibiliza de outros recursos por intermédio dos quais eu possa enriquecer minha aula, então, não tem como ser uma boa professora. Não precisa só eu ser uma boa professora, porque com o salário que a gente ganha não pode investir na escola.  Tenho que ter o meu, pelo meu trabalho, é para mim, não para eu investir, devolver novamente à escola. Do mesmo jeito fosse o Ministério da Saúde reparasse, porque existem muitos hospitais onde não há recursos e o Governo Federal junto ao Ministério da Saúde tinham que olhar para isso. Se tivessem equipamentos necessários, básicos, entre outros equipamentos.  Dessa forma, gostaria que tivesse mais atenção naquilo que a gente vai buscar. As pessoas vão buscar numa situação difícil, elas começam a criticar. Às vezes, o problema não está no funcionário, não está no enfermeiro, não está no médico.”
5. Data: 12/08/2013
Entidade: Rádio Plenitude

Parceiro: Ozéias 
Função/Profissão: Radialista 
Município/Estado: Recife/PE
Depoimento:

“Os ouvintes ficam felizes com as informações passadas pelo Ministério da Saúde e acabam compartilhando com outras pessoas.”

[image: image1.jpg]

